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Emisión 
•¿y? 

Título de la Sección o parte del programa 

24h30 

Medio 

Autores 

tmesa 

Tarde 

ntonia*- Campanadas y Servicio 
Ig^eorológico Nacional* 
isco del radioyente* 
Boletin informativo• 

ico español• 
Boletin informativo* 
üiiisión de Radio Nacional de ¿spañaj 

nación de la Orq.* California» 
Guía comercial* 
Hora exac a*- Santoral del dia. 
Programa variado* 
&*E1 torero y el toro11 

Sigue sPro grama variado* 
isión de fiadio Nacional de ̂ spañaj 

Sigue:Programa variado* 
Guia comercial • 
JSnisión: "Cocina selecta11 

Selecciones radiofónicas 
••Crónica de exposiciones, por D* A*| 
pera fragmentos seleccinados 
Fin emisión* 

Varios 

M 

Pra t s* 
Varios 

Noche 
I 
ü 

ti 

H 

* 

Varios 
H 
II 
ti 

Strauss 
Varios 

sBintonia.- Campanadas y Dedicada a 
la Delegación Provincial de Ciegos 
Música de ambiente oriental* 
La voz de CToti dal Monte 
Música esparola* , 
Emisión de A adio Nacional de ^spañ¡ 
Música vienesa de 
Canciones por Carmen Miranda 
Boletin informativo* 
Actuación del tenor Fernando Elias 
Al piano Litro. Oliva. 
Radio Deportes". Espin 
Afónica teatral semanal* 
Guía comercial* 
Hora exacta*-S* Meteorológico Nacidnal* 
Actuación de lá °rq.* Amadeo Rovira Varios 
Guía comercial* 
La -4MMha ñ,e Ifi, flienoia* 
_iSLÓn de ^aaio Nacional de Espada 
Miguel Fleta y 2* Üagi-Barba. Varios 
Guía comercial."Anécdota del dia" 
Solos de-piano* 
^Radio-T e at ro de EAJ-1* Radiación <fc 
l a obra de Sudermann 

"EL VIAJE A TILSII» 
^ P e i Cuadro Jfisconlco ae La ^misoia 
con l a colaboración de M* Juana R i l a s Sudeimaxjn 
Fin emisión* 

• / 

fie U ^JU^ÍAJZUA^^ 

Ejecutante 
i 

Discos 

Humana 

Biscos 
Locutor 
Discos 

Locutor 
Discos 
Locutor 

Discos 

Humara 
Discos 

tt 

m 

• 
i 

Humana 
Locutor 

m 

Humana 

Locutor 

Discos 

Locutor 
Discos 

Humana 



/- ?&?c 
// 

t+1 ¿Ae cSWA/ 
cforr s&riát 

• 



PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA" B.A.J. - x 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SAtíADO, 13 Octubre 1 9 4 5 
" 11'# 11 f 11 M %• t • t S fc- • I • 1 

x ¿ n . — S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPASOLÜ DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-i f a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo f r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s* Viva Franco. A r r i ­
ba España,. 

•/ — Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barcelona* 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONJLL. 

X12h#05 Disco d e l r a d i o y e n t e * 

)^L2h.55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X13h*— L í r i c o e s p a ñ o l : (Discos) 

X l 3 n . l 0 d o l é t í n i n f o r m a t i v o . 

X13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

13*u35 ACAdAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Actuación de l a Orquesta CALIFORNIA: 

13h.t>5 Guía c o m e r c i a l . 

X14n .— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

><14h»01 Programa v a r i a d o : (Discos) 

X,14h.l5 ME1 t o r e r o y e l t o r o " (Sonido de R .E . ) 

i 4 n . 2 5 S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

14h.30 CONECTADOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

X14&.55 ACAtíAN TDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

/ 1 5 i u — Guia c o m e r c i a l . 

- Emisión: "Cocina selecta1 11 

(Texto hoja a p a r t e ) 



I 

- I I -

X 15h.05 Selecciones radiofónicas: (Discos) 
X 15h.30 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

^15h#40 Opera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

>í I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas tardes* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco* Arriba 
España. 

Yl8h.-- Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜSIÓU, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Fran­
co. Arriba España. 

v - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\¿ - Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Ciegos: /Soni-
A do de R.E./ 

Vl8h.l5 Música de ambiente oriental: (Discos) 

y l8h.45 La voz de Toti dal Monte: (Discos) 

^ 19h.— Música española: (Discos) 

V I9h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

X 19h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfU: 

- Música vienesa de Juan Strauss: (Discos) 

X 20h.— Canciones por Carmen Miranda: (Discos) 

20h.l5 Boletín informativo. 

20h.20 Actuación del tenor FERNANDO ELIAS. Al piano: Mtro. Oliva: 

Canciones ibero-americanas: 

X/« "Campajrfnitas de mi tierra 
\£7* f,Eso es mentira", tango-canción - María Grever 
X'Xf* "Hay e n ^ jardin", canción - M. lizcano de la Rosa. 
v$* "Noche criolla", canción mejicana - A* Lara 
\¡t<&% ••Rosal querido", canción bolero - F.Elias y B. Oliva 

X 20h.45 "Radio-Deportes". 

V 20h.50 Crónica teatral semanal. . 
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2üh.55 Guía, comercial* 

Y 21h.-— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

v 21h.05 Actuación de la Orquesta AMADEO ROVIRA: 

.* 21h,25 Guía comercial 

(Texto hoja aparte) 

21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA: 

22*1.10 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPINA: 

22h.l5 Guía comercial. 

- Emisión: "Anécdota del día": 

(Texto hoja aparte) 

22h.20 Solos de piano: (Discos) 

22h.30 RADIO-TEATRO DE EAJ-1. Radiación de la obra de Sudermann; 

"EL VIAJE A TILSIT" 

por el Cuadro Escénico de la Emisora, .con la colaboración 
de M* Juana Ribas. ( ^ _ _ ^ ¿ ^ a f ^ . p U u - í<£^-0> 

24-h.30 /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viv* Franco. Arriba España. 

¿ 



PROGRAMA DE DISCO 3 

A tta 12—H 
\ 

Sábado, 13 de O c t u b r e , 1$-5 ' 

DISCO D L RADIOY3Í1E v ) 

630)P . l -«* ' w A H iLO rf de Schube r t por Marta S g g e r t ( 1 o) S o l . p o r Amparo Romo 

1 0 1 ) P . 2—Xduo de • LA RBINA MORA" de Se r rano per L u i s a Vela y Sogi -Barba 
( 2 c) S o l . p o r Andrés P u j o l a r 

fc£01)P.3—X" ESTA TARDE DE LLUVIA" de Vives y Peña ( 1 c) S o l , por o n t s e r r a t 
i Mercedes 

l 6 6 7 ) P . ^ — ^ , f IA CANCO DEL MESIRÉ Ufe* de . a t i s e n t per María s p i n a l t ( l e ) 
S o l , per Juan Garc í a 

202)G.S.5-*>\" JA SEVERNE" s u i t e de E lga r ( l e ) S o l . p o r J o s é l.Iiracl© 

j G . S . S . ó - . X " SÜ3IR03 DE ]3>i$A" de Alvarez par Banda Munic ipa l de Barce lona 
( l"c ) S o l , p o r J o s e f a Kodriguez 

4 

1 0 7 ) * . I . P # 7 — * " WimádlA AL PIANO" por Azaró la ( 2 c) S o l . por E u l a l i a G i r a l 

l 6 6 9 ) P . 8 ~ X " PIPA DEL TIROL" de Halpern por C u a r t e t o Vocal Xey ( 1 c) 
S o l . por Enca rnac ión F u e n t e s 

l 6 0 1 ) P . 9 - y fl STOIIP DEL CEPILLO" de Blanco por I r q * Gene Krupa ( l o ) S o l . 
por Mafia Ramoa 

l 6 8 5 ) P . 10—V" 3X: PRE HAY UN.. " de Deraon por Orq. Deraon ( l c J S o l . 
p o r J a c i n t o Moret 

l 6 3 7 ) P . 11 ~ y " CANCIÓN CALLEJERA" de Meló par Laura l l i r a n d a y s u Orq . ( 1 6i 

do 1 . p o r N u r i a Bonas t re 

191 )P . 12—/Romanza de *f ROMANZA H0H4ARAM de D o t r a s Vi l a ^cc Marcos Redondo 
( 1 c) S o l . por Enr ique Mar t ín 

• 1598)P .13 — ^ INSPIRACIÓN'1 de ¿-a p e í por Orq. B i z a r r o s ( l e ) S o l , por P i l a r 
t lon tagut 

n 5^3)P . 1^—O" VALENCIA MÍA11 de Segura por Pepe Romeu ( l c J S o l . pe r Lu i sa 
Costa 

1 3 6 o ) P . l $ — C " MPR07ISACI01ES AL PIANO" por Azaróla ( 2 c ) S o l . por n r i q n e t a 
S a s t r e 

5 2 ) P . l o - O D u o de " LA REVOLTOSA" de Chfepí per Conch i t a Superv ía y Marcos 
Redondo ( 2 c) S o l . pe r E m i l i a Molto 

* * * * * * * * * * * * * 



PRO GRAsa. m y xüu Ot» (Ijf i ̂ / P ) tf 

A LAS 13— H Sábado,13 de Octubre, 19]'-5 

LÍRICO ESPáíTOL 

98)P.l—XwDuo" por M* Teresa P l anas ,y Vicente Simón ) de " LA. CBD. ' 
2—x"R o m a n 2 a P o e TI .06 a te Simón ( de.Moreno Torroba 

12ó)P.3—*«Duo" ñor Angele» Ot te in y Augusto Gonzalo) de » SE CJHTJ8 D3.L ABRIfflD* 
4—X"Romanza" por Angeles Ot te in ( de i az - i l e s 

5l)p#5—X*DuoH por Mati lde I-artfn y ; i l i o Vendrel l ) de ?» LOS CIAVEL3S11 de 
j e r e s , maripos i t a s , f por Emilio Vendrel l ( Serrano 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^1 ^^i ^ ^ ^ ^ ^ n ^^1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



PRO GRAMA DE DI 3C0S (\9 ¡ &) ^ > « 

A LáS 1^—H Sábado, 13 de O c t u b r e , 1 ^ 5 

PROGRAMA VARIADO 

1 5 9 5 ) P . l - * " CORAZÓN... CORAZÓN" e a n c i o n ) d e Alguero 
2—ti» LL27AMB L3J08" ( par Mario V i s c o n t i y su Orq. 

372)P.T.3—O» M^TSRILSRO»' de Duyos ) S i s i e Bavron 
í — 0 » QUISITiRA OLVIDASES" de S a l i n a ( 

1M-12)P.5~Í " I I SERSN^FA" de . e n n e d y ) M o n t e R e y 
%—0«riOM4tfBSCAM de M i l i e r ( 

640 ) P . 7 — 1 " BLANCA SLOR" de Magaldi 
•O" NIÍU AMOROSA" de Ni l e 

) Imperio A r g e n t i n a 

* * * * * 



Mk DE DISCOS ( l3 |P)H5 

£ 15'05—H Sábado,13 de Octubre , 1^-5 

S3ES C CI0NS3 RADIOFÓNICAS 

4 - l 8 ) G . l ~ 'fcPRINCESITA" de P a d i l l a ) Smi l io V e n d r e l l 
2— yAY. . . A Y . . . A Y . . . " de Pé rez F r e i r é ( 

393)G.S .3— X CONCIERTO Di VARSOVTA" de Add inse l l por pieno y Orq. S i n f ó n i c a 
de Londres ( 2 c) 

- ^ G . S a & Í J — • ELS QÍGAKTS DE VIL¿NOVA")de Se r r a 
v 5 — " LHJTIT ALBERT" ( por Cobla Barcelona 

A LAS 15'^0—H 

OPSPU: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

59)G.Op#>— Pró logo de " I P Í G L I Ü C G I " de Leoncava l lo por Ricardo S t r a c c i a r i 
( 1 c ) 

*6)G.0p^f— T e r c e t o de l a c a r t a de " CARIí&VV de B i z e t por A p o l l o n i , C a t t a n e o y 
Fer ra r i s ( 2 c ) 

l87)G.Op^8— "Salve dimora c a s t a e p u r a " de " :ALTST" de Gounod ) Beniasnino 
•— "Che geMda menina» de " LA BOHSIE " de P u c c i n i , G i g l i 

^r ^h^r^h ^ r^F ^ T ^ P 

•» 



PROGRAMA DE HSCCB 

A LiS 1 8 ' 1 5 - - H 

(i9|ipn>» i-) 

Sábado,13 de Oc tubre ,19^5 

MÚSICA DE AKBI3NTE ORIMT.iL 

2fc)G.S.:i}§- Danza á rabe de • CtiSC A-NUECES" de Tschaikowski por Oro. S i n f ó n i c a 
de l a Radio ele Londres ( 1 c ) 

3 l 6 ) G . 3 . 2 - X " p r o c e s i ó n o r i e n t a l de " EL FESTÍN BE BALTASAR" de S i b e l i u s por 

Orq. S i n f ó n i c a de Londres ( 1 c) 

21W-)G.S.3-X " SaDKO" de Rimski-Korsakow por Orq . F i l a r m ó n i c a de Madrid ( l e ) 

álbum) ^ - ^ C " EL JOVBJ" P:iIKCIPE Y LA JOVEN PRINCESA" de "Scheherazade" de Rimski 

Korsakow p o r Or . S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a ( 1 c) 
192)G.3 .5-X Danzas p e r s a s de " KHOJAATCHINA" de Moussorgski par Orq. S i n f ó n i c a 

de Londres ( 2 c) 

A U S 18 'ii-5—H 

27)G.OpX V 

LA VOZ DE TOTE DAL MONTE 

'•Una voce oco fa" de " L B4.RB3SRO DE 3EVILIA" de R o s s i n i 
"Caro nom" de " RIGOLETTO" de Verd i 

130)G.Op>^— "Conviene p a r t i r " de " LA HLTA DEL REGIMIENTO " de D o n i z e t t i ( 1 c) 

175)G.O¿¿9— fragmento de " LA TRAVIATA" de Ver d i ( l e ) 

* * * * 

http://ORIMT.iL


PROGRAMA DS DISCOS {\>\i°nJ * *2 

A LAS 19—H Sábado ,13 de Oc tubre ,19^5 

MUSIDA ESPAÑOLA 

l M - y G . S . ^ — * EN LA ALHAI'BRA" de Bretón por Orq. S i n f ó n i c a de Madrid ( 2 c ) 

5 6 ) G . S . S & - ~ « ^BALÜ^jJ ) uanaaa e s p a ñ o l a s de Granados ' 

A IAS 1 9 ' 5 0 — H 

MÚSICA VIEN33A DE Jttffl STRAÜSS 

131)G.7 #
l l -X « CU.2HT03 DE LA SELVA DS VTMA" por Orq. S i n f ó n i c a de Minneapo l i s 

( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * * * 

* 



( # * $ 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H Sábado, 13 de O c t u b r e , 1 ^ - 5 

te 

CAHMJN MIRANDA 

9 1 0 ) P . l - - * » CO, CO, RO, CO» march iña de Barbosa ) 
2-y » B4MB4Ü* de H o r t a ( 

1350)P.3-^CM CHICA, CHICA, BOOM, CHIC»)de Tfairen 
4 - y » ME GUSTAS MÜCHISIOM» ( 

A LAS 20 '10—H 

HERMA AS HT3SELL 

IO67 )P . 5 X » OH MARI DH MARI" da C e g l i e 5-V w 

6 ^ » HOY .23 TU CUMPLSA03» á e A l b a l a t 

A IAS 2 0 / 2 0 — H 

3CTPL TO 

\ 

DÍST1U1ÍMTAL 

2 ) P . I . X t V r — » LA DANZA DE IA LLUVIA» d e , v a n s ) 
— " EL PAYASO Y LA BAILARINA" d e B l a c k ( 

por Starita xilofonista 

5)P.I.SaXL9-: » I ^ f ^ i D m ( , I de -lata por José Llata saxofonista 

66)P.S. lQ- n CAPRICHO» de Pennachio s o l o de c o r n e t a por Mi lán ( 2 c) 

* * * * * * * * * * * 

MgiMBbJ 1n " lll nlmUSV^ 



PROG-R _ :>E DISCOS 

.1 L ¿ S a ' 30- -H Sábado, 15c.de O c t u b r e , ! ^ 5 

SOTLEMSNTD 

2̂ 2 ) » • «Dúo" por María E s p i n a l t y RiEar^o Meyral ) de M _3L CABALLERO DEL 
"Romanza" cr María SsplnauLt ( AMOB̂  de Do t r a s 711a 

2 8 9 ) P . S ^ — » 3SH3 ATAf» de Heykens ) 0 r q . Rarék Teber 
~ {f CAJA DE HJSICA» de Hegrkens ( 

%7053)£&— Obe r tu ra de íf "'lilLE BM LA OPERA" de Heuberger per Alois KéLióhar 
con Orq. ( 2 c) 

* * * * * * * 

http://15c.de


PROGRAMA DE DISCOS (|?|l*|H¡5 1 » 

A IAS 22*10—H Sábado,33 de O c t u b r e , 1 ^ 5 

MIGUEL FLETA Y IIILI0 SAGI-BAHBA 

178)G.Op. l— ¡Diio" ) de • MARINA" de A r r i e t a y Cangrodon 
2— " B r i n d i s " ( 

A IAS 22 '20— H 

SOLOS DE PIANO 

J033 ITCRBI Y AMPARO ITTR Bl 

1 5 é ) G , I . P . 3 ~ " SE*TTE:iaiTO» danza de I n f a n t e s ( 2 c) 

IGNACE Jm PADSREW3EI 

7 é ) G . I # P . 4 — " YÜLS W DO SOSTMIDO SOSNOS" ) 
5— " soaa EN FA sf

 Ü-TIDO MAYCR " ( 
N0CTXJRÍ0 

de Chopin 

* * * * * * * * * 



i 

-a t mu 21«m« ai»«rtar»***« -s « rt =3 a aitst, 

(Bia H - 19 - % l a s 15'15 n . ) 

Sintonía 

Locutor:i Cocina Selecta! 

Locutor^: Unos minutas de char la sobre temas cul inar ios* 

Locutor; Heisiá» qu* gentilmente lea ofrece l a liodega Mallorquína, res* 
taurante del Salón Rosa* 

Locutora; asuenen!a# un dia s i y otro no, i l a s t ros y cuarto de l a turé& 
a t ravés de 1 ¿la %ie Badiu Barcelona. 

Locutor: (tamo cualquier a r t e , 1 .cion del t e t iene sus periodos y 
sus escuelas: primero, e l pa s t e l de té,cjpcldo; sexuada, e l te 
pulverizado j bat ido; y, t e rcero , el te abrasado con agua. 

Locutora; ^a mantr e tomar el te w l a antigüedad china era bastante x 
rudiiaentaria.Las hojas erais cocidas a vapor y pulverizadas en 
un mortero; después 8 ela de eso ana t o r t i l l a » que eri¿ co­
cida junto con arroz , Jengibre , s a l , cascaras de naranja, e s -

: i a s , Itefcs y , a veces, incluso cebol las , 

Locutor: flsta ^roparación se i ierra todavía entre los t ibetaños y algu­
nas t r ibus mongólicas, que fabrican una especie de jarabe con 
e e t c s i n g r e á f : . 

Locutora: ds l o que acato tos de eciap proviene l a costumbre rusa de poner 
roda j l tas rf.e l lmta en el t r . 

Locutor: Se pceglsé jjel Le de l a d inas t í a t ' ang para l i b r a r a l t é ds 
est» ;reparación barbara, 

Locutora: %n plf*nta del te i oriunda del sur de l a cnina y se l a conoce 
en l a botánica y l a medicina dssde tiemp > ijmemori&l* 

Locutor;# ^*ra miy apreciada por sus cualidades est imulantes, por f o r t a l e ­
cer 1?; voluntad / reponer l a ?lstéU 

Locutora: VI té no solo na sido empleado COJSO medicina in terna , etno ex­
terna , luí forma <íe pas ta para a l i v i a r l e s dolores r*u fclces, 

acutor: Los budista© consumí a» grandes Udades de té 5 u *e l e s q u i v 
ba el sueño d u r ó t e l a s la rgas horas de meditación* " 

Locutor*.: \ mediados del s i^ lo TX|X aparecí o, en l a persona dé Luh Yi l , ix 
e l primer apóstol del t e , 

Locutor: tuh T i l , el j )etit¿ i i 5 en su famosa obra •Cha' K\ng* las leyes ± 
del té y l o s pr inc ip ios del a r t e de su preparación. Desde en toas* 
oes ea adorado por l a s comerciantes de te como el dios de si*: je 
gremio* 

Locutora: Otro poeta de l a época de Sung, Ll-Cáih- l*i f e s c r i b í . : rres o saa son muy l s e n t i b l e s » l a mala educación, deshonrar }os me­
jo res cuadros con l a mi* prffans leí espectador boquiabier­
to y el desp i l fa r ro del buen t e por manos inexper tas , 

Locutor: í l 3alon Rosa pone a l a disposición de su selecta a l í en t e l a , el 
a r t* de su acreditada cocina y s i lu jo ,de una ins ta lación cap» 
*e comptaae* a l a s personas de gusto mas depurado. 

Locutora:Seserven con varios di as de anticipación lo s salones par3 banq 
quetes del 3alón Rosa, 

Locutor: mi/ bu ia«t _ ¿sedo macana s i Bi^s quiere, 
¿.n ton l a 



V/fc> w 

(Dia l á - 10 - a l a s 15'15 h#) 

sintonía 

Locutor:jCocina Selecta? 

a u t o r a : ytim minutos de charla shbrf temas cu l i na r io s . 

Locutor: "amisión qu¿ gentilmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína, res ­
taurante del Salón ROSP. 

Locutora: escúchenla un dia s i y otro no, a l a s t r e s y cuarto de l a farda 
a través de l a antena de Radio .Barcelona. 

>cutor: Como cualquier a r t e , l a preparación del t é t iene sus periodos y 
sus escuelas : priiaero, e l p -stel de té^cpcido; segundo, el t é 
pulverizado y ba t ido; y , t e ree ro , el t é abrasado con agua. 

Locutor-: -̂ a manera de tomar el té en l a antigüedad china; era. bastante x 
rudimentaria.Las hojas- eran cocidas a vapor y pulverizadas en 
un mortero; después se hasia de eso una t o r t i l l a , que era co­
cida junto con arroz, j eng ibre , s a l , cascaras de naranja, es­
pec ias , leche y, a veces, incluso cebol las . 

Locutor: "Sata preparación se conserva todavía entre los t ibetaños y algu­
nas t r ibus mongólicas, que. fabrican una especie de jarabe con 
estos ingredientes . 

Locutora: de l o que acabamos de "ecir proviene l a costumbre rusa de poner 
roda j i t as de limón en el te.~ 

Locutor: Se prec isó Üel genio de l a d i n a s t i a T'ang para l i b r a r al t é de 
es ta .^reparación barbara. 

planta^ del té es oriunda del sur de l a cJiina y se l a coñac 
bot .nica y l a medicina desde tie1 inmemorial. 

Locutor: S^.aitiUy apreciada por sus cualidades est imulantes , por f o r t a l e ­
cer la voluntad y reponer l a v i s t a . 

Locutora: KL té no solo ha sido empleado como medicina in te rna , sino ex­
terna, en forma de pas ta para a l i v i a r los dolores reumáticos. 

Locutor; Los budis tas consumían grandes cantidades de t é gorque l es nuite 
ba el sueño durante l a s , l a r g a s horas de meditación. " 

Locutora: i mediados del s ig lo WBft apareció,en l a persona de Luh Y ü , 2x 
el primer apóstol del t e . 

Locutor: Luh Yi i , el poeta , dio en su famosa obra *Cha' Kingw las leyes ck 
del te y los pr inc ip io* del a r t e de su preparación.Desde enton­
ces es adorado por l o s comerciantes de té como el dios de su: gp: 
gremio* , 

Locutora: Otro poeta de l a época de Sung, foi-Chih-l^ij e sc r ib ió : Tres co­
sas son muy lamentables; l a mala educación, deshonrar los.me­
jo res cuadros con l a mirada profana del espectador boquiabier­
to y el desp i l fa r ro del buen t e por manos inexper tas . 

Locutor: ^1 Salón Rosa pone a l a disposición de su se lecta c l i n i t ^ l a , el 
r.te de su acreditada cocina y el lujo,de una ins ta lac ión cap32 

¿e complacer a l a s personas de gusto mas depurado. 
Locutora:Reserven con varios di as de ant icipación los salones para banq 

quetes del 3alon Rosa. 
Locutor: ' iy buenas tardes y has ta pasado mañana s i Dios quiere . 

Sintonia . *• 

Locutora: La pl 
en 1 

c 



Sección Radioferina de Radio larfeelona 

Dia 1¿ de octubre de 1945 

(Original para r a d i a r . ) 

^JliXs^^JZ** 0^crv~ 



m 
Vamos a dar p r i n c i p i o a nues tra Sección Radtofamina,revis ta para l a mujer 

de Radio Barcelona,que radiamos todos l o s martes y v i e r n e s a e s t a wtaaa hoi 
d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny.Comenzados hoy nuestra Sección E 
dlofemlna con e l trabajo t i t u l a d o "Las s o r t i j a s 1 1 . 

Hace &lgun tiempo dedicamos un a r t i c u l o a l uso de l a s joyas en l a mujer,des­

de e l punto de v i s t a del v a l o r i n t r í n s e c o de la s p iedras preciosas .Hoy vamos 

a ocuparnos de l a s s o r t i j a s , d e s d e su origen has ta n u e s t r o s t iempos . ! 

Desde l a más remota ant igüedad, todas la s p a r t e s v i s i b l e s del cuerpo humano 

fueron des t inadas al adorno, lo mismo de l o s h i j o s de Adán que de Eva .Muy ra­

ra* son l a s sepul turas ant iguas en donde no se encuentran p e n d i e n t e s , c o l l a ­

r e s , s o r t i j a s y brazal a tes .La idea fundamental que ha p r e s i d i d o l a invención 

de l a s o r t i j a o a n i l l o , h a s ido l a de adornar l * s dedos o t ener a l a mano un 

s e l l o e q u i v a l e n t e a l a f irma.SI dedo espec ia lmente dest inado a e s t e doble ob 

je to , fuej ( desde e l pr iner momento,crmo su nombre i n d i c a , e l anular.De todos 

l o s pueb los ,ant iguos y modernos , los romanos son l o s que mas abusaron de l a s 

s o r t i j a s , p u e s t o que hubo época en l a que l a s l u c í a n en todos l o s dedcs de 1 

manos.En l a antigua Roma,solo l o s senadores y magis trados podían usar a n i l l 

de oro:pero a su decadencia dejó de ser un signo d i s t i n t i v o de a r i s t o c r a c i a 

y autoridad, adornando se con e l l o s profusamente,todas l a s c l a s e s s o c i a l e s . 

La s o r t i j a ha s ido en todo tiempo común a l o s dos seTOS,con l a d i f e r e n c i a 

que en l a antigüedad en e l hombre era signo de poder,de autoridad,y en l a mu 

jar adorno o promesa de casamiento .Los Obispos,Arzobispos y Cardenales usan, 

desde l o s prlweros t iempos,un a n i l l o con una amatista que s imbol iza su auto­

r idad ,o con sus armas y d iv i sas ,qonservándose algunos de l a Edad Media,que 

son verdaderas marav i l la s .Bn n u e s t r o s t iempos ,son numerosas l a s fornas que 

afectan l a s s o r t i j a s j p e r o l a s mas in teré sanos para e l hombre y l a mujer,son 

l a s aflK***^» alijfanza,que af*«t*3* forman,por d e c i r l o a s i , e l contrato matr i ­

monia l ,pues to que e l novio l a regala a l a nov ia ,en e l no^ento de l o s desposo 

r i o s . E 8 t a s *ftiefc*fca>ek sue lea s e r de oro l i so ,muy s e n c i l l a s , y el I n t e r i o r se 

graba l a fecha de l enlace .Unm duda surgid en e l uso de l a s s o r t i jas .¿Deben # 

l l e v a r s e é s t a s s^brs e l guenta? A es ta pregunta responde l a Moda n e g a t i v a -
LaJJ 

mente;pero el a r t e es manos e x c l u s i v o .En l o s s i g l a s TV1 y XV11 l l evaban a í»^ 

*&$** sobre l o s guantes l o s a l t o s d ignatar ios ,mas l o s «$*»£** que por enton­

ces se usaban eran de h i l o o de seda .Por e f e c t o de su origen no parecen l a s 

s o r t i j a s adorno p e c u l i a r de 1 a juventud .Pueden admit irse una o dos « a a « $ w 

s e n c i l l a s en l a s a l a b a s t r i n a s manos de una Jovenípero l a s de mucho mér i to 



j+ y v a l o r , s o n más de señoras casadas que de «o l i eras .De todas formas,nada 

hay mas pre tenc ioso y r i d i c u l o que una mano l i m a de s o r t l j a s . L o s c a b a l l e ­

ros deben contentarse con un a n i l l o de vas o Menos va lor jpero uno nada mas. 

A l a s señoras pueden p e r m i t í r s e l e s algunas m s a condición de que su mér i to 

contribuya a r e a l z a r feai l a b e l l e z a de l a s manos que adornan,manos aladas > 

H í l a l e s , come d i j o el p o e t a . 

Dentro de nuestra Sección Radiofemina,escuchen en m Rincón P o e t í c e l a 
poes ía t i t u l a d a "Como tu t r a j e b l a n c o " , o r i g i n a l de Lucrecia Calvo de Apari­
c i o . 

Como tu t r a j e b3a neo 
de blancufca de l i r i o 
sea e l 1argo sendero 
en que has de caminar; 
y en é l so lo reco jas 
l a u r e l e s y cariño 
l l e v a d a de l a mano 
de Hada F e l i c i d a d . 

Como tu t r a j e blanco 
quiera él c i e l o que h a l l e s 
la mano del amigo 
que t e brinde amistad; 
b lancos t u s pensamientos > 
blancos l o s i d e a l e s 
que mas tarde ,a bandadas, 
tu frente han de l l e n a r . 

Cox*o tu t r a j e blanco 
t u s obras todas sean; 
deja a l i r por l a v ida 
blanca e s t e l a de p a z . . . 
Como tu t r a j e blanco 
tu conc ienc ia conserva * 
Iverés con e l l a l impia , 
que l i g e r a se v a ! . . . 

Lleva siempre tu alma 
como e s e t r a j e blanco; 
que s i v e s t i r l a sabes 
en su misma Igualdad, 
Dios haré que l a Vida 
se d e s l i c e a tu lado 
como una gran b a t a l l a 
de f l o r e s de azahar. 

Acabamos de rad iar en nuestro Rincón P o e t í c e l a poes ía t i t u l a d a "Como* tu 
t r a j e blanco % o r i g i n a l de Lucrecia Calvo de Aparicio .Y pasmaos a nuestro Con­

s u l t o r i o femenino de Radiofemina. 

Para A.CK -Barce lona. Pregunta .La e scr ibo por primera vea en espera de 

l o s consejos que tan sabiamente da a l a s consu l tantes y que ahora deseo para 

mi* Bs el caso que soy muy af ic ionada a l o s buenos l i b r o s de l ec tura* por l o 

que poseo una b i b l i o t e c a bastante completa,que e s l a admiración de todos por 

l o s e x c e l e n t e s volúmenes que ye tamas la integran» Hace unos d ías me han rega­

lado media docena de l i b r o s , p o r c i e r t o muy buenos,y que dada mi a f i c o i o n , me 

han causado una gran alegria(tPero r (y aqui fciene e l motivo de mi p r e g u n t a r e s 

t o e l i b r o s me l o s ha regalado un compañero de e s tud ios* que v a r i a s v e c e s me 

ha declarado su amor, y al cual he rechazado siempre, pues aunque l e aprec io 

como amigo,no s i e n t o por el ningún otro sent imiento a f e c t i v o , s ino e s e s t e 

de l a axiátadu aceptar e s t e rega lo ,que en l a t a r j e t a que l e s #acorp anabá 

dec ía era oompletamante d e s i n t e r e s a d o , o por e l contrario debo devo lvérse los 

Tengo miedo de que con e s t e pretexto é l vue lva a i n s i s t i r . Oue l e parécete 

Contestación* No veo inconveniente en que acepte usted ese regalo puesto 

que e se muchacho ya l e Indica que es des interesado .Pero s i con e s ta motivo 

encubre so lo un pre tex to para v o l v e r a i n s i s t i r en ?us p r e t e n s i o n e s , u s t e d 



debe hobla r le claramente diolóndole que se verá obligada a devolver le cu 

obsequio y cortando su amlstadfJlientras t a n t o , l a repi to que no veo incon­

veniente en que se quede con ese obsequio,ya que puede considerarlo como 

una prueba de amistada Y a propósito de e s to f recuerdo haber la ido un caso 

historio© que puede s e rv i r l e de an t eceden te Satasutaxta y que es el s i ­

guí en te : reinando en I n g l a t e r r a , I s a b e l iVhlJa éel famoso Bnrique VTII,fue 

cortejada por IftlUUUUUI Fel ipe I I de ispaña,quien la envió embajadores pa­

ra negociar l a boda? l o s cuales eran portadores de riquísimos presentase 

La reina rechazó rotundamente l a s proposiciones de boda» pero se quedó 

con lo s obsequios»diciendo que los consideraba como un presente muy digno 

a su persona. Creo que e s t e ejemplo l e bas ta ré para d e c i d i r s e . 

Para Jngelines Sanchas^Reusr.Pregunta'.Sefiora Fortuny* Desearla de su 

bondad me indicase alguna cosa para un defecto que tengo,que aunque no t t e -

ne mucha Importancia en rea l idad ,a mi me mort i f ica en ertremo^Se t r a t a de 

que muy a menudo me veo atacada por e l hlpOflo que hace que mientras tan­

to me dura éste,me veo obligada a esconderme,pues me dura mucho ra to y ca­

s i siempre me empieza cuando monos lo espero,y como ya l e digo,muy a menu-

á&* Como comprenderá,ésto a mi edad^tengo 17 afios),me causa vergüenza y 

l e agradecerla me diese su con3ejdU-Contestaciona Cuando el hipo se p ro­

duce con la frecuencia que en us ted , l o mejor apreciada an igui ta , es que 

consulta con un módico,pue3 probablemente estará producido por alguna a£ 

afección in t e rna , üo obstante,como medio prevent ivo, l a puedo aconsejar 

que en e l momento en que se l e produzca, se provoque un estornudo,después 

del cual suele desaparecer. Para e l l o puede a sp i r a r por l a na r i z cualquier 

po lv i l lo I r r i t« r i t e , t abaco , rapé, e t c . , q u e provoque e l estornudo^ También pue­

de probar de taparse los oidoa con I03 dedos meñiques has ta no o i r »few* 

nada,al tiempo que o t ra persona le dé a beber cualquier l iquido a sorbl-

toak Estos métodos populares dan siempre resul tado, pero lo mejor en su 

caso*es acudir ©1 médico. 

Para Aurelina. Ba real onaf. Preguntas Soy relativamente Joven, y a pesar da 

e l l o , t a l vez porque en mi vida he tenido bas tantes preocupaciones,tengo 

la cara l lena de ar rogas , que me afean y avie jan,pues todos los que me co­

nocen, dicen que parezco « t de mas edad que la que en real idad tengo. M 

¿Me podría aconsejar algún remedio que fuese inofensivo,púas tengo miado 

da emplear productos químicos que podrían I r r i t a r o dañar mas todavía ,»! 



estropeada p i e l ! -Contestación!* En afecto y cerno usted^dice, l a s arrugas no 

solo se producen por los afeos, sino también salen a consecuencia de disgus­

tos ,penas y enfermedades*. Voy a t r a n s c r i b i r l a una fórmula casera para con-

i rseguiruna o reír? a muy ú t i l para combatirlas*. Se cojen unos cuantos bulbosío 

sean l a s cebollae^de l i r i o blanco ordinar io ,y después de co r t a r l a s y lavar-

l a s , s e exprimen has ta conseguir TO girarnos de jugo& Al mismo tiettpo,sobre 

una cacero l i t a de losa colocada sobre un fuego tenue,o cenizas muy ca l ien­

t e s , se va fundiendo 40 gramos de cera virgen y cuando es té fundida se l e 

añaden 70 gramos de miel de primera clase y el Jugo de lo s bulbos que se 

ext ra jo primero. Bátase ligeramente con una espátula de madera has ta que 

l a mezcla sea homogénea y después se v i e r t e en botes en donde se deja en­

f r i a r . Frótese Ügeramai t e por l a macana y por l a noche con es ta pomada en 

l a s pa r t e s donde tanga l a s arrugas y ya verá como obtiene un resultado 8a" 

t i s f ce tor ios 

Contestación para Tina novia ^Barcelona. He le ido su extensa c a r t i t a y de 

e l l a deduzco que su novio es desde luego en extremo celoso, pero también 

t iene usted su poquit in de culpa en esos continuos enfados y rlfias que amar­

gan su noviazgo,que podría ser f e l i z s i usted intentara compraider un poco 

a su novios Por ejemplo* en el caso queme c i t a usted,de cuando estreno el 

sombrerito que usted órela precioso y é l al ver la l l ega r l e dijo que pare-

cla un adefesio con aquel t r a s t o en l a cabeza, en vez de haberse enfadado 

soltando e l l l an to y armando una t r i fu lca ,us t ed deberla haber pensado que 

é l , lo que seguramente quiso dec i r l a es que aquel sombrero era d i s t i n to a 

los o t ros que generalmente usa usted y que él tenia miedo de que a t ra jese 

las miradas de lo s demás,co3a que no l e gusta ,ya que usted es su novia y 

de tes ta la idea s iquiera de que l a pueda m i r a ^ t r o hcmbre^En vez de enfa­

darse y refllr , debió d i s c u t i r serenamente diciendo!© que a usted l e parecía 

muy bonlte*jprxs*wraF*OT*xdB* y en vez de t i r a r l o en un rincón,como ha hecho 

usted,debió de seguir usándolo,pero mmteniendo toda su atención concentrada 

en su prometido y portándose especialmente del ic iosa con él¿lrg9t*xs**t** 

Bsto hubiera acallado sus dudas y aumentado su conflanZtf.Y más,si hubiera 

halagpdo su orgullo diciendo que era un hombre muy in te l igen te al e l e g i r ttna 

novia que posee tanto gusto para ves t i r se^ Y con e l tiempo incluso hubiera 

acabado por sacarle l a confesión de que a decir verdad, el sombrerito no * 

estaba tan mal como le pareció al pr incipio* Créame, querida amiguit ai tenemos 



i • 

tan poco tiempo para v i v i r y para anarfque es *ns verdadera lástima que 

no sea usted sumaríente f e l i z , cuando exis ten motivos para serlo ,con so lo 

emplear un pequeño esfuerzo de voluntad para ellof. 

x. 

Seftoras,señoritas:Las oartas para e s t e consultorio femenino de Radiofe-
mina,diríjanse a nombre de Mercedes Portuny,Caspa 12,1,Radio Barcelona y 

aeran contestadas por RadlotSefiora3 radloysntes^Hemos terminado por boy 
nuestra Sección Radiofeminww Hasta el v ieras s próximos» 



CHCNICA DE EXPOSICIONES . 

• Antonio Prats 
Octubre &945 

a las 15h.3Ü 

SALA ¿USQÜETS: 

La Sala jiusquets inauguró su temporada de exposiciones 
con una colección de pinturas, óleos, de Hernán Picó. Estas obras, 
las primeras que exhibe este artista, por lo menos individualmente^ 
nos dieron ocasión de apreciar las buenas facultades que posee este 
pintor por el arte que practica. 

28 eran los cuadros expuestos: figura, paisaje, mari­
na, flores y bodegones los asuntos. Estos diferentes temas fueron tra­
tados por su autor con mucho entusiasmo y verdadera honradez, y por 
el resultado obtenido en ellos es difícil poder vislumbrar en Hernán 
Picó más aptitudes para un género de pintura que para otro, a pesar 
de que en cantidad predominaban los paisajes y las marinas. 

De los cuadros de figura, que en total eran 5, el que 
sobresalía era el n^ 3 titulado "Cabeza"? este era indiscutiblemente, 
el más logrado, tanto por la expresión, carácter y calidades, como 
en el sentido estructural. Los restantes, del mismo genero, que tam­
bién eran dignos de consideración, por la espontaneidad y soltura 
con que fueron resueltos, al tratar de estudiarlos detenidamente, re­
sultaban algo más superficiales , particularmente en estructura. 

En los demás temas , paisaje, marina, flores y bode­
gones, tuvo también el artista, gtandes aciertos, y, en conjunto, 
pocos eran los lienzos que no fueran dignos de alabanza, por no poseer 
alguna estimable particularidad, especialmente Uta buena armonía de 
oolor y el justo emplazamiento de volúmenes. No obstante, creo yo, 
que si este artista procurara estudiar un poco más los primeros tér­
minos, particularmente los de los paisajes y las marinas, intere­
sándose en conseguir una mayor precisión en ios rasgos cctructerísti­
cos de los obgftos que los componen*, su obra sería doblemente es­
timable, ya que poseería otra cualidad de primer orden, y también 
influiría, esto, en el justo establecimiento de términos. Si así lo 
hace, en sucesivas exposiciones puede dar mucho que nabiar; no le 
faltan condiciones para ello. 

LA PUTAGOTEOA: 
Esta sala inauguró con 23 pinturas, obras de G. Boter. 
No recuerdo n*ber visto stxx ninguna otra exposición 

de la citada pintora, si bien me han dicho que no es la primera que 
realiza. 

Para mí, toda persona que practica una de las "Bellas 
Artes" merece especial consideración: esto, no obstante, no quiere 
decir que las obras que produce estén en condiciones de ser expuestas 
en público. En las pinturas ahora en cuestión, he procurado buscar 
alguna particularidad que justifique la pública exhibición y, fran­
camente, no iu he encontrado. 

Muchas veces, esto no es culpa del expositor, o ex-
positora, sino de las personas que le han aconsejado o de ios pro­
fesores que le han guiado. I Cuantas y cuantas veces hemos visto en 
nuestras salas de exposiciones, cuadros por el estilo o peores, y 
rmm salido de manos de pintores que gozan mucho prestigio, natural­
mente infundado! 



- II -

Afortunadamente, ex exceso de mala producción artística, ha 
abierto los ojos a raucnísima gente de la que concurre a. salas de 
exposiciones* 

SALA GASPAR: 
£1 sábado, día, inauguró tina exposición en Sala Gaspar, 

J* Lloverás* 
Las obras de este artista ocupan las dos saias del ci­

tado establecimiento destinadas a tal objeto* En± xa primer« de di­
chas salas figuran ¿4 acuarelas; la mayoría de ellas son a&untos de 
nuestro puerto* 

Las acuarelas de J. Lloverás son verdaderamente mere-
doras de alabanza, tanto por la simplicidad y limpieza con que están 
resueltas, como por las finas transparencias conseguidas; también 
demuestran el buen guato estético de su autor en escoger los asuntos» 

En la otra sala, el mismo artista expone 23 óleos; la 
mayor parte de los temas ejecutados por este procedimiento son de 
figura* 

Este género de pintura, la figura, no se presta tanto 
como otros para conseguir obras que puedan ser agradables, con solo 
haber acercado un bello efecto de luz o establecer unos volúmenes 
con más o menos gracia* Los temas ahora en cuestión exigen mucho 
más, y el salirse airoso con ellos requiere una lucha titánica: hay 
que enfrentarse con difíciles problemas, tales como: resolución de 
escorzos, movimiento, expresión, justa articulación de miembros, ras­
gos característicos fisonómicos, etc* etc. Para resolver todo esto 
es necesario tener talento y paciencia* Esta última cualidad es la 
qxe tendría que reforzar el pintor J* Lloverás; sis figuras tienen 
apreciables finezas de*color, y algunas resultan expresivas, pero 
lo que en ellas predomina es una ecesiva destreza técnica. Esto hace 
que a primera impresión resaltan muy agradables; más cuando tratamos 
de analizarlas detenidamente, buscando cualidades básicas y perdura­
bles, nos damos cuenta que les faltan muchas, y por este motivo las 
hallamos excesivamente superficiales» Creo que si J. Lloverás se lo 
propusiera, en este aspecto podría dar mucho más de sí* 

Los demás temas, al óleo, son comparables en méritos a 
las acuarelas* 

CASA DEL LIBRO*: 

García ft*SSSSexpone en "Gasa del l i b r o " , 44 p i n t u r a s , 
óleos* 

Respecto a la obra de este pintor, puede decirse que 
lo que en ella predomina es la destreza en la ejecución* Esto hace 
que los cuadros de García Cuávas nos atraigan a primera impresión? 
pero inmediatamente nos damos cuenta que esta destreza los perjudica 
enormemente; esto y la excesiva producción hace/í que sean bastante 
insubstanciales* 

Es de lamentar que quien tiene buenas facultades para 
la pintura no se preocupe de estudiarla más a fondo* 

Oreo que García Cuervas está toáAvía a tiempo para 
meditar sobre lo dicho; no obstante si tarda un poco mus, difícil­
mente podrá lograrlo* 



- ni -

SALA ROVIBA: 

Con el título de "Exposición de notas", que tanto por 
el tamaño, como por la manera de estar resueltas , dejan de serlo, 
J. Asensio inauguró, el sábado, en Sala Eovira, una exposición. 

Estos cuadros acreditan, una vez más,, a su autor de 
ezcexente colorista; a pesar de otras cualidades, esta es la predomi­
nante en la obra de Asencio; la luz está captada con gran acierto 
y esto hace que las pinturas ahora en cuestión,nos den la sensación 
de la hora en que han sido producidas. 

SALA BUSQTXEISt 

La pintura de H. Has y Más resulta muy honrada, a la 
par que desigual» Los temas más prodigados por este pintor, en esta 
actual exposición, son los de paisaje• lío obstante, en donde, para 
mí, ha conseguido sus mejores cuadros, es en las marinas, de San Pol 
de Mar; estos lienzos estén trabajados con mas eguridad; los objetos 
tienen más calidad, y, en conjunto, son de mayor complejidad. De los 
paisajes y las flores hay, sin embargo, algunos casi tan acertados 
como las citadas marinas» 

ANTONIO PRATS 

Barcelona, 13 Octubre 1945 
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En el Teatro BORRAS tuvo lugar el estreno del wsuceso" en tres actos 

original de Alejandro ütéfani, traducción española de los Sres.Ta»a-

mona y Laurentis "EDICIÓN EXTR¿lüHDIlíARIA,, . La obra no viene. a marcar 

nuevos rumbos en el género y está divida* en tres períodos perfecta-

mente definidos: el primer acto para crear un ambiente que produzca 

el clima necesario para el crimen;- en este primer acto ocurren muchas 

en una redacción de un diario*... muchas cosas que naturalmente no 

ocurren en las redacciones, pero que precisan para la obra y aunque 

rozan a veces, ¿a. dignidad de la profesión, pueden disculparse alegando 

la consabida convencionalidad del teatro. En el segundo acto no apare­

ce nada de particular, como no,sea la soltura de Soler-Mari manejando 

la pipa a través de una serie de interrogatorios que no tienen mas fi­

nalidad que Irannftir desorientar al pobre espectador para que no aeieirte 

(no hacia falta tanta precaución porque no acierta nadie). Y en el 

tercer acto, el mejor, a nuestro criterio, se reconstituye el crimen 

con todos los antecedentes y precedentes y con un final de verdadera 

sorpresa. Claro que io nos dice el Inspector como ha podido deducir 

todo aquello de los interrogatorios insulsos y asi hemos de creer que 

alguna Providencia de los inspectores le ha iluminado; pero cuando el 

autor lo dejó asi..# tendria sus buenas razones para ello. 

Buena la presentación, con algún truco escénico, como el del ascensor, 

muy afortunado. La interpretación excelente en Soler-Mari, y muy 

buena Ülarin Ruste. El resto del elenco mejor las bellas que los feos 

si exceptuamos a Montijano que se hizo aplaudir en un mutis. 

El p-ublico aplaudió con simpatia. 

En el Teatro COMEDIA se repuso la obra de José Juan Cadenas 

USTED*, comedia fina y graciosa que se presta a que Fernando de Granad 

desarrolle uno de esos papeles de desenvuelto personaje* que son los 

que mejor le van. Su interpretación fué excelente y Tina Gaseó también 

estuvo muy graciosa en su papel. El resto de la Compañía muy bien. 

La presentación magnífica, como es proverbial en Fernando de Granada. 

El teatro, completamente lleno, y los aplausos nutridos y entusiastas. 

m. el Teatro ITUEVD se ha presentado una Compañía lírica con notables 
elementos de los que destaca entre otyos^el b$Úo cantante Luis Gimeno 
que encabeza la cartelera. Su presentacxón fué con IA B&ÜEIEBA. de la 

que es autor y que ya en su dia, comentamos. 

En el Circo Olympia una JEE&SJB Compañía variada de artistas en diver­

sas facetas, se dispone a hacer pasar un rato agradable y emocionante 

a pequeños y mayores. 21 dia de la presentación el proyectil humano 
se desvió algo de la recta, pero, afortunadamente parece que la cosa 
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Sintonía . 

Locutor: an T4&, l a tnecdot Bia, « I s l á n pres^ntsda \JMW 
Mueblen fiapri, Kun tañer , lo¿3« 

Locutora: v¿«it4n nuestro» e*tabl*e:Ulentos»«.. 

Locutor f ^ ¿ e n t r a r á n l o qus 74«. desean y j # seloses eousey ¿s-£ar¿» i -^ -
t a U r su hogar. 

Locutora; Jí-iviost r ouerden que Muebles C^pri l e s ofrece l o que ^ds . 
«ecesi tan al precio que íeas puede convenirles* 

Locutor: H lema de JlUebles Caprl es i lícj or cal idad, maa guato y raa/or 
economía* 

Locutora: T< sdota loy n#« l i *n7i% l a seflarita Mercedes ? . Grlrult» 
de P a d i l l a , 166. 

>cutor; Oemo t^de e l inundo sabe,-.el emperador Reroa era un monstruo de 
ferocidad, 

locutor i : Asesinó a su /n*drí| y su hermano, incendió Roma y l l e ? o con 
san rsccueion de l o s c r i s t i a n o s . 

Locutor: Sin embargo, a p r i nc ip i e s de su geinadCs j a r e é i s t a l .te e l 
-i i) dulce / ' s e n s i b l e que nasta entonces u&bia KP* 

bernado en Roma. 

L?cuteras *¡n c i e r t a ocasión tuvo que firmar una satíteni e muerte. 2Tc-
rofi cogiS I Luma y empegó a manosearla» lu*¿¿o suspiro, luego 
t a l l o o t r a ¿>luma. luego vol t io a susp i ra r , 

&*eater¡ Parecía realmente que el buen* esner**dor se encentraba muy mal. 

Locutora: \ t a l ite $»c un cejrtecun*, s o l i c i t o , *^ íercó pa* . regun-
r l e ; *¿^ie i* i>a»a» Jíajestad?* 

Locutor: A JÚ fferan rsj i con m ñu- ; ? y nías desgarrador suspiro: 

*tfMt*9...Ií?«r9 quis ie ra no saber e s c r i b i r ! » 

Locutores Muebles Ca¿>rl n ; miza un iut BaAt* concurso cte Anécdota*. 

r,;cut>r: invien ?4s . I >ta más j r ae io s is conejean , r igurosa­
mente n is tor lea» * •fcébles Oa^rt» /íuntaner. 102. 

Locutora: 5ema;i&üaenté se seleccionaran s i e t e 4e l a s anécdotas r ec ib i ­
das , que BQrfoi r 4as en el transcurso de l a **&a&a sigi len» 
t e . m*aciona-'idose lo i nombres de ene autores. 

Locutor: fcl f ina l le í mes se cor teara entre l o s «¿atares de l a s anécdotas 
radiada* un gremio consis tente en un objeto a e leg i r de Muebles 
3a? r l , ralorado en $sLitentas pesetas»x 

tocutor?*: í intonioen t i l ># d í a s , & es ta misma llora, l a Anécdota del 
Dia» presentada por Saeblss Oajrri. SPantatte*, 102. 

• 

Sintonía 



BE tBIDOS EH LA JOBNADA DEPORTIVA DE HOY 

CAMPEONATO NACIÓME DE LIGá 
la división 

/i 5) 3* 

Español Ü Celta / *& 

A#Aviación £, Barcelona 0 * 

Sevilla ¿ 

Gijón e 
Ale oy ano j 

A*Bilbao £, 

Valencia <> x̂  

R.Sociedad 

Jerez £ 

Córdoba / 

.Zaragoza </ 
Ferrol / 

Santander é 

Júpiter Lf 
Sans J 

Tarrasa / 

Reus £ 

Gerona £ 

CJvíEBOHATO 

San Andrés 

Madrid / — 
Castellón 0 — 

Hércules / -

Oviedo Y •%• 

Murcia 0 *•? 
2a división 

¿> Sabadell ^/^ 

Cor uña ¿? — 
Salamanca / — 

Mallorca ¿ ̂ . 

Granada ó -
7¿ Ceuta o — 
3á divisiones grupo 

Gr anollers ¿? — 

Lérida / — 

Tortosa / — 
San Martín 0 — 

Badalona J —-

REGIONAL DE 1§ CATEGORÍA A. 

£, Europa ¿> — 

Vich / Igualada -^ -

Manresa £ Yillanueva </ ~ 
Mataró / Olot 4 — 

Figueras £ Valla £ — 

Villafranea 0 Esp.Industrial Q 
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% 
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, , . - • - • ••• -FÚTBOL TBS SARRIA 

n Español logro, a l f i n , su primar* r ic tor ia en l a Liga, 
triunfando dal Calta, por * a 1 # ', 

Ha fita tan f á c i l a l triunfe aapafiollata como paraoa deduO 
eiraa dal «imple enunciado dal tanteo, cuya claridad, evidentemente, 
diata mucho de ser e l re f le ja de lo acaecida «obre a l céaped de 
Caaa Babia. Bastarla tan aolo un somero anál i s i s dal desarrollo de 
loa noventa minuto» jara l lagar a la clara conclusión da cpte a l mar­
cador acabo expresando na eridente exceso de severidad para con loa 
gal legos . En realidad, a l fea tan completa la actuación aapafiollata 
ni tan claco su domingo poní como para merecer un triunfe da tan a»» 
p l i a j proporciones, máxime e l aa para a considerar que a l Celta, que 
cuajo na juega magnífico de precisión y conjunto, mantuvo a l partido, 
por l a general, bajo ana tánica de evidente equi l ibr io . Uta triunfo por 
diferencia mínima dal Ispafiol nos habría parecido, deada luego, más 
puesto en raaon, mucho mas justo f tasi •B|ws<arsbaSsira<iiSBbargs|ita 

jar de otorgar a l Sapaflol los dos puntos que, s in duda a lgma, aeré­
ela adjudicarse, hubiese permitido a loa lilguesea sa l i r dal campo 
con loa honores a que,por sa excelente labor, aa hicieron ecreedoree. 
laeslBBBiaMagf para refbrzar nuestra opinión de que un triunfe míni­
mo del Bspafiol hubiese sido a l mas nurttn justo f la l iMfi , conviene 
c i tar daa jugadas en las 91a a l Calta aa vía claramente perjudicado 
por la deagracla: l a primera, aquella en que Deva mando un balón a 
aa propia mata, mareando, de este modo, e l tercer tanto aapafiollata; 
y la segunda, aquel m e l i f i c o remata da Roig que dio en e l larguero, 
malográndose as i ana maravillosa combinación cp$ fuá, ain duda, ana 
da láa mejorea jugadas que esta tarde se vieron sobre e l campo. 

$ Pese a todo, repetimos, a l Ispafiol gane, con entera j u s t i ­
c i a , j a au triunfe no hemos da oponer otra objeción que la 70 apun­
tada, esto es, l a da ser axceaivo al tanteo por e l que au triunfo ee 
produjo. T gano eon antera just ic ia parque sus delanteros, al bien 
no ee movieron sobre e l campo con la cohesión con que l o hicieron 
ana adversarlos, >• ! tasas | IBM••• fc lay aa mostraron, en cambio, mucho 
más inc i s ivos , 7 en sus un tanta deshilvanados avances, dieron siem­
pre mayor sensación da pel igro, 

• « * » * < • » 

ia acucada asta por a l contráete qua ai copre ex lat ió entra uno» de­
lantero. v traeca, prontos a Internar. . , coa» fueron loa t a l lapafiol, 
y una defensa pesada en exceao, como la formada por ! • » § • • DeVa y 
Mese, sate fué, ain Anda, a l yunto débil ta l .Cal ta , nfeapaxantaxmxta* 
aariia«xiaaMiBarjUuLB.jJLJLta>apiaicatpartaTaJna 7 en e l mismo ha de ha© 
Ha rae una .a lar , azplieaoién da a l hecho t e que jugando mea en conjun­
to a l Celta, nos» a s i fué , en efecto , aoabaee* Tiendose derrotado* 
por un Español opa no HJlfi rea l i zó , n i da mucho, una actuación que 
• a r a s . . — W É M p — l i a l cal i f ieat iTo de completa. Vallaren algunos / 
pusstos, an al equipo a lb lezu l . La l inea media, en l a que Jorge s lguié 
manifestando au esplendida foima actual , no tanaca dio a l completo ron 
dlmlamto de otros partidos, aunque e l l o puede explicarae, en alerte 
modo, por l e les ión de VBloy, acaecida- a loa dies minutos t e Juego, 

2ue obliga a l excelente medio ale a pesar a l extreme, pasando Hernan­
es s l e l inee metía* Tente l e telan tere, como la l inea meduslar, 

quedaron, per dicha cernee, sen s ib 1 emente deb i l í t e te .» lío rale», en e l 
centro t e l e delantero, no hizo, tampoco hoy, gran eeea te provecho, 
l o propio ene Calve, masada lente t e movimientos y t e t i r e* 11 mas 
destacado t e l e delantera fue Blai, m i cay. actuación en au nueve 
pneete de extremo izquierda constituyo una grata sorpresa para todos. 
loa dos orinares tantea l o e mareé e l en eendas jugadae de magnífica 
ejecución* xxxmx asulaasxsamax «orno s e puede deducir t e l e apuntado, 
no fué, pus a, e l signo de l a homogeneidad el que informe l e actuación 
eepaftollata t e eata tarde* Base actuaciones magníficas - l a s de BJa i 
y Agustín, en l a delentera- , -Jorge y Faaregaa, en l a media, y Te­
ruel y Trias, en e l terceto defensivo- junte a otras francamente def i ­
c i e n t e . . /C*; > 

* s m 



I I Celta, COMO qusdo dicho «ntea, anuuinaxna damos tro po-
aaer un conjunto megní f ie «menta acoplado y trabado antro aus diver­
sas lineas* Tía no una media da juago sobrio y e f icaz , y una delantera 
que sabe llegar a l a puerta con pasea bien medidos y mejor concebi­
dos, aun<fie a l a bora decisiva e l remate,a según pudo apreciarse aata 
tarde, no surja con demasiada celeridad y puntería. La defenaa nos 
paréela la l ínea mnxttmjm menos consistente del once, por l a lentitud 
de aus doe t itularas* Marza, el ex-madridista, nos pareció, desde lue­
go, e l mejor del t r io defensivo* ventaja 

U primer t i e upo termino con t i alaria del Español por doa 
tantea a uno. 11 primero l o mareé Blai , a loa 13 minutos, disparando 
fuerte y cruzado un balón que l e bebía setvido Morales. 
Boa minutos después, ee protejo e l empato por obra de líuruaga, rema-» 
tando de cabeza un centro del extremo derecba del Celta, A l o s 51 mi­
nutos, marco nuevamente Blai y en forma parecida a la de au primer tan 
to .̂ A los 11 minutos del segando tiempo, un pese de Blai paralelo a . 
l a puetta n i a i a fue recogido por Deva con tan mala fortuna que mando 
e l balón a la s mallas de au propia puerta. Y a loa 32 minutos, Calvo 
1 ogro e l cuarta y ultimo tanto, rematando de cabeza un saque de ee -
qtina lanzado* por Bla i . 

Arbitro, discretamente, e l colegiado de Levante, aeflor 
SÁNCHIZ Ordufia. Loa equipoe formaron así : 

Celta: Marza, Mesa, Deva; Santoro, Fuentes, Sabina; Te* 
nene l o , Retamar, Murnaga, Are i t l e y Roig. 

Bspafiolt Triaa, Teruel, Casas; Veloy, Jorge, Fabregaa; 
Agastin, Hernandos, • o r a l e s , Calvo y Blai . 



PERFIL DI LA LIOA 

La jornada, como hablase previsto, brindo a l a lógica un 
radio de acoiom infinitamente superior a l Va,,lf#Sfia£t¿ló an laa Jorna­
das anteriorea. Tan aa a s i , que, por es ta TezjrTMlIrríoe registrar un 
solo partido en e l que e l marcador aa apartase abiertamente da la pauta 
que t a a l pronostico unánime babia trazad» • Moa referimos, oler o está, 
ak eaa derrota del Atlétioo bilbaíno, sufrida an el propio San Mamas, 
y anta un Oviedo que había ido a la capital del aorta huérfano de todo 
pronostioo favorable, l a an asa i w n í s i Inesperada derrota da los leonas 
donde ha de buscarse la nota aensaolonal da la jornada» La única nota, 
repetíaos, porque an todos los de oes resultadoa se aoaaa una normalidad 
poco nanos que absoluta. tardlaiasiBiSlanfcnTaaan ilutada El factor campo, 
tuvo, efectivamente, nata ventaja. X azoepcion dal partido da Bilbao, 
on todoa l o s donas resultaron vencedores loa que actuaban a l anarparo 
del oampo propio* Xmnanaxpnanxntanax 1 si iágisnx Lo que no deja de cons­
t i tu i r una prueba de ajos a l a lógica la fué permitido, a l f i n , abrirás 

La auarte fué alterna para loa equipos catalanes. Mientras al 
XSpafiol as apuntaba an Sarria au primera v i c t o r i a , e l Barcelona encaja­
ba an Madrid au primera derrota» Be nuevo, e l dos a coro da r i tual»• • 
para, este ras , an contra da lo s azul-grana. Ta no aa pues l í d e r unios 
e l Barcelona. Junto a é l , en primera posición, ae hallan cuatro equipos 
mas, Talenoia, Orlado, S a r i l l a y Oljon» XI panorama, como se va, aa ha 
nublado bastante para lo s barc l o n i s t a s . Aunque laa perspectivas pueden 
mejorar notablemente después dal partida dal próximo domingo, contra a l 
At lét ico . 

Bn aeganda div is ión, xa ha de nsKlasfacsa subrayaree la bri ­
l lante v i c tor ia dal Sabadell -un <6abedell, a l perecer, plenamente reco­
brado- an San Sebastian, por un claro 2 a 0 . Al fronte da l a c las i f i ca­
ción, aa ven aituadoa ahora, empatados a aa le puntoa, Sabadell y Olanas-
t ioo t s Tarragona» La atención do todos los aficionados oa talen as es tara 
prendida, á part ir da ahora, an aeo s dos magníficos con juntos que tan 
bril lan t e raen te han_inlciado la Liga, IsiIsiisrnuTSTrtTtsIsstlifxnaei La 

fcWiA^MMtaaM ¿e naaocaisocacuatro loa equipos catalanea en l a primera d i v i ­
sión empezará a cobrar fuerza a part ir de hoy . . . 
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^í)ISTIHTIVO. (MÚSICA FDEHTE 30 SEGUNDOS T <JJBDA COMO FONDO) 

LOCUTOR* ANTÜJIA DSP ORTIVA 

LOOUTORA: emisión presentada por HOJA RADIANTE, aa primera entre l a a 
mejores hojas da afe i tar» W&¿ w 

•F/ 
J --

f -* 

LOCUTOR: 

LOCÜTQRA: 

LOCUTOR: 

(MÚSICA FUERTE 15 SEGUNDOS T QUEDA COMO FONDO) 
~* i ' 1 

Tuna J^ja de máxima oalidad? 

>L*\NTE. 

Useáa 7dt> aa l a seguridad da ha l lar aa a l i a cuantas cualida­
des pueden e x i g i r s e da una hoja perfecta* 

LOCUTOR A: H 6 J V Í H B ^ ^ ^ 

(GONG) 

LOCUTOR A: GRAN CONCURSO DE FÚTBOL HOJA RADIANTE* 

LOCUTOR: Recuerde que, part ic ipando en e l mismo, puede VD» ganar, o 
f a c i l i d a d , uno de lo s premios da mil pesetas 

LOCUTORA: ofrecidos por HOJA RADIANTE* 

: LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

LOCUTOR: 

LOCUTORA 

LOCUTOR: 

LOCUTOR: 

LOCUTORA 

Se tra ta da adivinar a l nombre de l equipo qex de primera d i ­
v i s ión de Liga que e l próximo domingo marcarla más tantos , 
aa í como e l n'umero exacto de l o s mismos* 

Mande sus pronósticos por escr i to a l a s o f i c inas de RADIO 
BARCELONA, Caspa, 12 , 1*. 

• • •7 al a c i e r t a , rec ib ir *a por correo un obsequio da HOJA 
RADIANTE y un comprobante de l o s puntos ganados* 

Mantenga nuestra s in ton ía y obtendría, dentro de e s ta misma 
emisionx de ANTENA DEPORTIVA, más d e t a l l e s acerca d e l , . . 

...GRAN CONCURSO DE BUTBOL HOJA RADIANTE* 

(MÚSICA FUERTE 10 SEGUNDOS T SIGUE COMO FONDO) 

(Lectura da l o s resultados de l a jornada) 

(GONG) 

Soluciones para l a jornada da hoy del Gran concurso Hoja 
Radiante: Han obtenido dos puntos l o s señores.cojcursantes 
que pronosticaron que s e r ' i a a l w m A ^ W A i a l equipo 
que lograr la marcar mayor número de tantos y que a l número 
de és tos ascendería a . 4 4 . . . 

Han ganado un so lo punto l o s que únicamente acertaron a l 
nombra daX %qa*£**.U/n4> ¿u l&> dU> QAJUXJI* S . 

(GONG) 

(Lectura de la c l a s i f i c a c i ó n da primera d iv i s ión de Liga) 

(GONG) 

Para mayor comftdádad da l o s señores concursantes, HOJA RA­
BIANTE ha editado unos b o l e t i n e s de part ic ipación, s o l l o 1 -
ta loa an l a s perfumar l a s . 

(MÚSICA TOE ME 10 SEGUNDOS Y SIGUE COMO FONBO) 
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LOCUTOR: (Lectura c a t a t a r l o de l a Liga) 

(GONG) 

LOCUTORA: incomparable por «a oalldad y uaioa por su 
HOJA RADIANTE. 

duración 

(MÚSICA 10 SEGUNDOS Y SIGUE COMO FONDO) 

LOCUTOR: (Lectura crónica partido Español - Calta) 

(Intercalar en l a crónica: 

ii LOOGDTORA: (GONG)» s"olo con HOJA RADIANTE podría a fe i tara» diariamente 
' s i n molest ias* 

n tí ti ¡i M i n ti n II n A wvMirlttífíií tif/tru 

^ LOCUTORA: 

LOCUTOR*: 

LOCUTOR: 

LOCUTOR!: 

LOCUTOR: 

LOCUTOR*: 

LOCUTOR: 

LOCUTOR*: 

(G0M3). 2002 y FIL-CR0M, dos productos de HOJA RADIANTE, de 
calidad insuperable. 

(MÚSICA 3USRTB 10 SEGUNDOS T SIGUE COMO FONBO) 

IQ,Ué equipo de pr i t era d iv i s i ón de Liga marcarla más tantos 
e l domingo pftoíímo?» 

Responda, por e s c r i t o , a esta pregunta, indicando, a l propio 
tiempo, cuál será e l numero de tantos que marcará* 

S i su pronóstico resu l ta acertado, rec ib irá , por correo, un 
obsequio de HOJA RADIANTE y un vale acreditat ivo de l o s pun 
tos ganados* 

S i concursante que, a l término de l a primera vue l ta de l a 
Liga, haya reunido mayor cantidad de puntos, se adjudicará 
e l premio de mil p e s e t a s . • • 

• o.ofrecido por HOJA RADIANTE* 

Apresurase a 
RADI1NT2» 

tomar parte enkel aren Concurso HOJA 

• * • 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

El concurso máa interesante por su original idad y por l a 
fatpm—tiBli cuantía de l o s premios* 

(MÚSICA FUERTE 10 SEGUNDOS Y QUEDA COMO FONDO) 

Termina nuestra emisión ANTENA DEPORTIVA 

• • •o frec ida a vdes . todos l o s dominaos, a l a s nueve y media, 
PCr HOJA RADIANTE, l a marca de máximo pres t ig io* 

(MÚSICA FUERTE T FIE) 
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¡edad Española de Radiodifusión 
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TELEGRAMAS: SER 

TELÉFONO 16591 

Diríjase la correspondencia a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

y no a personas de la misma 

E m i s o r a R A D I O B A R C E L O N A 
CAS PE, 12 1.° - BARCELONA 

EMISORAS EN: 
MADRID 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
SAN SEBASTIÁN 
SANTIAGO 
ALORA 

Manolete vino a despedirse del publico de 3arcelona y creo que,gBte 
y el respetable habrán quedado satisfechos de la corrida de despedi­
da. Tuvo la mala suerte el cordobés que le tocara el' peor lote,pero 
como el venia dispuesto a dejar bien sentado su pabellón hasta el 
próximo año que reaparecerá en esta misma plaza,ha querido que el pu­
blico catalán saboreé su arte en su ultima actuación por este añoi. 
En su primer toro,de Galacho,el animalito salió huido sin presentar 
pelea» Cumplió en varas pero salia suelto de la suerte pues se do lie* 
del hierro,no obstante,Manolete lo toreó magníficamente con la frane­
la,pases por alto,derechazos impecables,molinetes,manoletinas y un 
sin fin de pases muy toreros c(me arrancaron sendas ovaciones y la mu-
sica tocaeen su honor.Cuando se arto de torear,perfilándose»,y entr 
do por derecho cobró una estocada y descabelló al tercer empujón* 
Se le concedieron las orejas,recorrió el anillo y cecibio multitud 
de obsequios de la concurrencia. 
En el ultimo,un morlaco de Contreras que desde que salió se declaro 
manso perdido y que a duras penas se le pudo librar del fuego,Manóle 
te tuvo la gentileza de brindar al respetable como despedida del pu­
blico y el,solo,en medio del ruedo,con un toro que tiraba cornadas 
a diestro y siniestro,después de aguanterle las primeras tarascadas 
impávido con unos buenos pases por bajo,se hizo con el morucho,y aqui 
empieza lo buena:Pases por alto,derechazos,naturales y manoletinas, 
que aturden al respetable» que no cesa de aplaudirle,sigue toreando 
con pases de pitom,en redondo y de muñeca'despenándolo de una buena 
estocada y un certero descabello.La gradería de llena de pañuelos ^1 
neos y el presidente le concede,las dos orejas,el rabo y una pata del 
de Contreras.Manolete es despedido en medio de una gran ovación tan 
justa como merecida. 
A ultima hora nos comunica la empresa que,Carnicerito sufre una gra­
ve cornada en el muslo izquierdo,con bastante desgarro, con orificio 
deflfcetrada y salida. „ 9 A >u* 1/ 
El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: V** <; í* 5 /f, 

l-ZSI Z-iif <ír¿f4 £*¿ft ¿2. ZJ9. 
Barna 14-1-4-5. 



Crónica taurina 

Con una buena entrada se ha celebrado esta tarde en la Monumental 
la corrida donde Manolete se despedía del publico de Barcelona an­
tes de embarcar para Méjico,alternan con el,Ortega y Carnicerito de 
Méjico y el ganado era:cuatro toros de ©alache y dos de Manolo Gon­
zález, ant^s Contreras,los primeros sacaron mas casta,sobretodo el 
lidiado en primer lugar y que le correspondió en suerte a Domingo 
Ortega.Los de Centraras,tanto el que mato Carnicerito,maac|uc±(el 
segundo de la tard̂ ),como el ultimo que l£toco a Manolete,sacaron 
feo estilo y punteaban bastante,el ultimo se declaró manso perdido 
desde que pisó la arena y gracias a la Vuena volutad de la cuadri­
lla del cordobés,pudieron librarle del "tuesta, puei 'el animalito,a 
fuerza de acosarle pudo medio cumplir cton la caballería tomando va­
rios picotazos. 
Domingo Ortega ha vuelto a poner cátedra Í K X E S M dándonos una ver­
dadera clase de como se debe y pueden torearse los toros,lo mismo 
con el capotillo que con la muleta/al toro bravcf y al marrajo los 
llevó toreados magistralmente dando la sensación que para el no hay 
secretos ante los toros.A su primero,el mejor que salió por los chi 
queros,telpld unas verónicas inconmensurables y con la franela lig 
una gran faena por ayudadas,seis naturales y dos de pechocen dos 
tandasJorteguinas,molinetes,pases de rodillas,de pitón y adornos 
que entusiasmaron al repetable y a la hora de matar se volco en el 
mirrillo del bicho para cobrar una estocada hasta la empuñadura que 
le hizo morder la arena.Se le concedieron las orejas y el de Borox 
recorrió triufalmente el anillo en medio de una gran ovación. 
En el cuarto,un toro huido y con feo estilo,Ortega lo brindó al 
publico y tras de unos buenos y eficaces pases por bajo,se estiró 
en unos por alto,derechazos,afarolados y en redondo,siendo muy api 
udido y escuchando tabien la música,los depena de una estocada has 
ta la bola que hace innecesaria la puntilla.Ovación,oreja y vuelta 
al redondel. 
También Ortega tuvo que matar el quinto toro por el percance sufri 
do Carnicerito que era un marrajo de malas intenciones.Ortega se 
limitó a darle unos cuantos pases por bajo y lo despenó de dos pin 
chazos,una estocada y dos intentos de descabello. 
Carnicerito de Méjico toreo muy bien a sit primero,un morlaco de 
Contreras que salió con malas intenciones,con las banderillas,cla­
vo cuatro pares inmensos,el ultimo con los palos cortados y ence­
rrado en tablas.que le valieron sendas ovaciones.Con la muleta,tra 
de brindar a su paisano Arruza que presencia la corrida desde una 
barrera del tendido tres,intercala una faena con pases por bajo, 
por alto,en redonda,ovación y música,mas pases por alto,y de pitón 
para terminarlo de un pinchazo y una buena estocada.Oreja,vuelta 
al anillo y gran ovación. 
En el quito,de Galache,sale con mucho gas y al dar ua serie de ve­
rónicas sale empitonado y suspendido dando la sensación de una gra 
cogida,en maca, brazos de los subalternos es conducido a la enferme* 
ria de donde no vuelve a salirfy Ortega se encarga de pasaportarlo 
según comentamos anteriormente. 
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S i n t o n í a ; Fragmento de » IA3 1R3S NARANJA ¿SL AKüR » . ^ ' 

L r a . - ! CARNET DS ARTE ! J&usión que l e s O<pé0pfi*f 
e s t a misma h o r a , KXISBLBS n LA FABRlCA^L^Lg^ 
Seco. 

ST £ os días, a 
20, Pueblo 

Loe»- Guando en 1798 Napoleón fué a Egipto, nunca pudo pensar en 
la trascendencia cultural y artística de su expedición gue­
rrera» En efecto, después de veinte siglos de olvido y aban­
dono, el joven corso brindó a Europa la oportunidad de in­
vestigar los tesoros que ocultaba la famosa piedra de Roset-
ta, grabada con extraños caracteres, y cuando el arqueólogo 
Champollion la hubo descifrado nos dió la clave del lenguaje 
de los egipcios, cuyo conocimiento se habia perdido durante 
más de mil quinientos años y gracias al cual se pudo entrar 
en el conocimiento y clasificación de los restos artxstxcos 
acumulados a través le casi .cuarenta siglos de una forma in­
interrumpida de civilización. 

Lra.- Han escuchado CARNET DE ARTS, ofrecido cada día, a esta mis­
ma hora, por KU3BLE3 » LA FABRICA »• Radas, 20. Pueblo Seco, 

Loe»- La casa que deben visitar antes de adquirir sus muebles. 

Sintonía: Fragmento de » LAS 1RES NARANJAS DEL AMOR » 
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